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Distribuições populacionais



Curva Normal
▪ Curva Normal: conceito estatístico que descreve 

graficamente a distribuição de dados em torno de uma 
média, onde a maioria dos valores se concentra próximo à 
média, e se distanciam gradualmente à medida que se 
afastam deste ponto central. Imagine que você tem todas as 
notas de um teste e as coloca em um gráfico. Aqui está 
como funciona:

▪ A Média: No centro do gráfico, você tem uma linha que 
representa a média das notas. A média é basicamente a 
nota "típica" que a maioria das pessoas conseguiu.

▪ A Concentração: A maioria das notas está agrupada perto 
dessa média. Isso significa que a maioria das pessoas teve um 
desempenho parecido.

▪ As Diferenças: À medida que você se afasta da média, as 
notas começam a se espalhar. Algumas pessoas vão ter 
notas mais altas e se destacar, enquanto outras vão ter notas 
mais baixas e ter mais dificuldades.

Fonte: Saeb 2019 e Saeb 2021.



Curva Normal
Quando olhamos para a distribuição das notas, 
podemos tirar algumas conclusões:

▪ Se a distribuição das notas se parece muito com 
essa curva normal, isso geralmente sugere que o 
teste conseguiu discriminar bem os alunos de alto 
desempenho e os alunos de baixo desempenho.

▪ Se há uma concentração de resultados em 
valores acima de média pode significar que 
faltaram itens mais difíceis na avaliação.

▪ Se há uma concentração de resultados em 
valores abaixo da média pode significar que 
faltaram itens mais fáceis na avaliação ou que há 
um grupo de estudantes com um nível muito 
abaixo do esperado.

Fonte: Saeb 2019 e Saeb 2021.



Desvio-padrão
Desvio-Padrão: é uma ferramenta que nos ajuda a ver o 
quão espalhadas ou próximas as notas dos alunos estão 
da nota média do teste. 

● O Ponto Central é a  nota média que a maioria dos 
alunos alcançou em um teste. O Desvio-Padrão 
ajuda a medir o quão longe cada nota individual 
está dessa média. Ele nos diz a distância média entre 
as notas de todos os alunos e a nota média.

● Quanto maior o Desvio-Padrão, mais distantes estão 
as notas dos alunos da média, ou seja, há uma 
grande diferença entre as notas mais altas e as mais 
baixas.

● Se o Desvio-Padrão for pequeno, isso significa que as 
notas dos alunos estão mais próximas da média, e há 
menos diferença entre as notas mais altas e mais 
baixas.

Fonte: Saeb 2019 e Saeb 2021.



Sobre Escala única para diferentes idades e/ou séries



� 5º ano do EF é o mais difícil de analisar só com as médias do Ideb

Pontos de atenção na análise e interpretação dos resultados do Ideb 

Pontuações consideradas 
como de aprendizado 
adequado na escala Saeb:

5º ano: 200
9° ano: 275
3° ano do EM: 300

Em 2015 (e mais ainda em 2019), há 
um número importante de alunos do 5º 
ano com aprendizado em LP 
considerado adequado ao 9º ano e até 
mesmo ao 3º ano do EM, o que é 
improvável na prática.

Distribuição estranha, com muitos alunos 
com resultados extremos

Mesma coisa que ter mais gente de 2m de altura do 
que de 1,90m numa população. 



Teorias de Avaliação



TCT x TRI: principais diferenças

Elaboração: CAED | UFJF 

https://slideplayer.com.br/slide/2294263/


Limitações da Teoria Clássica dos Testes (TCT)

▪ Desempenho medido com base na média das avaliações;
▪ Incapacidade de medir competências individuais;
▪ Mais suscetível ao acaso (i.e. “chutes”);
▪ Subjetividade na elaboração estrutural do teste (conexão 

item-habilidade);
▪ Subjetividade na definição da dificuldade dos itens do teste;
▪ Pressupostos de estabilidade e unidimensionalidade da 

habilidade medida.



Média e a sua aplicação na Teoria Clássica dos Testes 
(TCT)
▪ Média: medida estatística que descreve a tendência central de um 

conjunto de dados. Na TCT, a média é usada para estimar o valor médio de 
uma característica ou habilidade medida por um teste.

▪ A média é combinada com outras medidas, como o desvio padrão, para 
fornecer uma compreensão mais completa da distribuição dos escores.



Exemplo 1 - Média de idades:
Vamos considerar a idade de 5 alunos de uma 
turma. Para encontrar a média de idade da 
turma, somamos as idades dos alunos e dividimos 
pelo número de alunos:

(6 + 8 + 9 + 8 + 9)    =  40     =    8 anos
           5                          5
Portanto, a média de idade dos alunos é de 8 
anos.

Aluno Idade

6

8

9

8

9



Exemplo 2 - Média de notas:
Suponha que 6 alunos tiraram as seguintes notas 
em uma prova de Matemática: 8, 9, 6, 7 e 10. Para 
encontrar a média das notas, somamos todas elas 
e dividimos pelo número de alunos:

(8 + 9 + 6 + 7 + 10)   =  40     =    8
            5                          5
Portanto, a média das notas dos alunos é 8.

Aluno Nota

8

9

6

7

10



Teoria de Resposta ao Item (TRI)



Curva Característica do Item (CCI) e sua aplicação na 
Teoria de Resposta ao Item (TRI)

▪ A CCI é uma representação gráfica da 
probabilidade de acerto, que varia em 
função da habilidade do indivíduo em 
cada item.

▪ Com ela, podemos quantificar a 
dificuldade de um item, que pode ser 
representada pelo ponto na CCI em que a 
probabilidade de acerto é de 50%, ou seja, 
onde a curva atinge seu ponto médio.

▪ Já a discriminação de um item é indicada 
pela inclinação da CCI. Quanto mais 
inclinada a curva, maior é a capacidade 
do item de diferenciar entre indivíduos com 
diferentes níveis de habilidade.



CCI como parâmetro de dificuldade

CCI - Questão fácil CCI - Questão muito difícil

O patamar de 50% de 
acertos é atingido já nas 

faixas mais baixas de 
desempenho

O patamar de 50% de 
acertos é atingido apenas 
nas faixas mais altas de 

desempenho



CCI como parâmetro de discriminação

CCI - Questão pouco discriminativa CCI - Questão muito discriminativa

Curva mais acentuada no 
ponto de inflexão (<50%) 

indica maior crescimento 
nos acertos em função da 
evolução no desempenho

Curva menos acentuada no 
ponto de inflexão (<50%) 

indica menor crescimento 
nos acertos em função da 
evolução no desempenho



Histogramas
▪ Histograma: representação gráfica da 

distribuição dos dados
▪ É usado para visualizar a frequência 

com que os valores ocorrem em um 
conjunto de dados.

▪ Ajuda a identificar padrões: assimetrias, 
presença de picos, etc.

▪ Também auxilia na detecção de 
valores atípicos (outliers) e na 
compreensão da concentração ou 
dispersão dos dados.



O que é um bom item?



Item bom x item ruim
▪ Item bom: item que, individualmente, 

aponta resultados distintos para 
estudantes com diferentes níveis de 
domínio de uma competência.

▪ O Gráfico ao lado  ilustra o percentual de 
acertos dos estudantes em um item 
aplicado no Saeb, em que o eixo 
horizontal indica o nível de proficiência 
dos alunos, e o eixo vertical, a proporção 
de respostas dadas em cada alternativa, 
sendo que a correta é a B (representada 
pela linha laranja).

▪ Esse gráfico revela como se comporta um 
bom item, que consegue discriminar 
adequadamente os estudantes: quanto 
mais elevada sua proficiência, mais alto o 
índice de escolha da resposta certa



Exemplo de um item bom:



Item ruim
▪ Já no Item ruim, os estudantes que mais 

acertam uma questão não 
necessariamente são aqueles de 
desempenho mais alto. 

▪ O gráfico ao lado traz um exemplo de 
como se comporta um item ruim. Nesse 
caso, a alternativa B é a correta. 

▪ Observe que há um percentual mais 
elevado de acerto (30%) entre os que 
têm nota mais baixa no boletim (perto 
de 0).



Exemplo de um item ruim:



Exemplo de um item ruim:
Mesma questão, respondida por outros alunos:



Exemplo de um item ruim:



Exemplo de um item ruim:
Mesma questão, respondida por outros alunos:



Outros exemplos:



Outros exemplos:



Outros exemplos:



▪ São opções de resposta incorretas ou enganosas em testes ou 
questionários.

▪ São projetados para refletir concepções errôneas comuns e 
interpretações equivocadas dos estudantes em relação a um 
tópico, além de ajudar a compreender até onde vai o nível de 
conhecimento dos alunos para esse determinado tópico.

▪ São utilizados para avaliar a compreensão e o conhecimento dos 
estudantes em áreas específicas do conhecimento.

▪ Podem indicar domínios parciais dos alunos em relação a 
determinados temas. 

▪ Desafiam os estudantes a identificar e selecionar a resposta 
correta entre opções incorretas atrativas ou plausíveis.

Distratores



Resposta correta; 17

Distrator: 16



Apresentação da Plataforma


